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CORREIO PÁUUSTANO 

,■   ^7    S. Paulo, 4 de Seíenibpo. 

E'clia pp[H)BÍçãoique'03 homens poli- 
|ÍG0S piidetn prestar os melliores servi- 
ços ao seu partido, o mais directamente 
ás suas ideas, 

Quando Inaugurou-se a actual situa- 
çSo liberal existiam dousjornaes conser- 
vadores nesta capital—o «Riario de S. 
Puulo» e o «Correio Paulistano». 

Ambos declararam-se em opposição, 
sacrificando o proprietário do primeiro, 
□este empenlio de honro política. Iodos 
03 seus interesses privados. 

Era uma época excepcional, Ioda de 
abnegação, de traballio, de compromet- 
timentos e de sacrifícios. 

Nunca o partido conservador da pro- 
víncia teve nocessidade, como enlílo, dos 
serviços de todos aquelles que pudessem 
defendel-o contra os attenlados de um 
governo reaccionario, que nAo respeita- 
va as leis mais garantidoras de nossas 
liberdades. 

£ honra seja feita aos conservadores 
da provincta. Uns nu imprensa da capi- 
tal,. outros :S frente do partido no inte- 
rior, deram ao paiz o mais brillionte 
exemplo de civismo, oppondu á fereci- 
dadé reaccionaria do governo a mais 

'^aergica e-ienaz-rousteniua da^legali-: 
dadé.'   ■ 

§ 

Aonde achara-se, enlão, o sr. df. João 
Mendes t' 

Na imprensa da capital—não—. 
Os dous únicos jornaes conservado- 

res eram sustentados e redigidos exclu- 
sivamente por aquelles que ainda hojo 
sao'victimas, como era todos os tem' 

A FOLHETIM 

Deonoibos rehs 

COUSASAZUES 

' rio <jua tranaili   NsmaualtnvQtH aotra os 
pQVuadoa d» phAotazia, conduzindu dentro 
íla usa bolhn do aiba» o cCorreio dj do^ «s id^ms triateg e an \TQUIM amarga*; gos- 

A_*.I_   J.. H.^K »iiJ#i   I*AH A/%  iiiM   ft^tx  Hii   nplina — 

mingo». 
,.  Os aetia alforçHí  iSa dona cálices da 

yXjivt unidos pelas etaníaas da flor dt baiU^ 
Ó mysUrioau cacto qua  descerrA a corols 
•oíp»lUdoBlu8rM,nosilauciodA«noitei rec.mo  dBt-couUecido do  mundo moral 
eatrelladas poderei ir buscar a tiola a2ui celesta |)A» 

-   Todos os «abbidos, á noras mortas,uina escrever um idyllio f 
flVlphide vap>ro3» áccmJe * luzenw dos     S»rá no hurwonta dia serras «Itaa, uat 
' T.     ...'^   ' dubi» lu» azuMdm dessas pryfiluJaBOodasdo  üja-, ou nas pupiUs 

Jáinpada's,.viveot«s. pircorre' os sobres 
ériptoi du cirt4M, distribuindo-as era gru- 

' poS:ConforaiB aos enderfçoi,- 
. Unas se destinam dSympatliia, Aimi 

lado, ao Aãor, ti>>s irmlos qat uiu^auí là 
Bars as regiiOes dos ABeetos; outros TíO 
■obrsieríptadas & Sci«má, sos^ Daraoeios, 
105 Sonhos. qUB babitam a margem dos 
lagos e as eUrairas da Plarasts, nos lon- 
ginjuúa dnuiiiioa da lit i agi o agio. 
i,,T«da • GOrre^ipendaneia é ese<ipts em 
(iseàaü úrailíu à aza dss borbotetas.com 
nm estilete feito do raio atui do prisma, 

- iimbsbidoem orrallio.:: 
• ■ Ot «nvflloppea. poulaa de jasmim-e de 

fferaniuiBS brancos ^ •< outru corei sto 
nsa'^w «panai- par» os. eartffea poitaes. 
Assim, cjomottsria iim'Mto d* l«a et** 
úaosia quaint aiisse* u eorrespondencM 

'-'Mrüeiilari^ída dar. de' aiBnlus« daiow 
goubar* oa da; alnuUt*. • -    - ■ u,j 

,DÍpoi» ida fiohar « .«l» • l)?}^ 

pós, das mesmas deslealdades e perfi- 

dias. 
O sr.'dr. JoSo Mendes, nessa época, 

çao syalematica do ar. dr. loSu Men- 
des. -!■■ 

Era uma lutn passoáí nó sçio dò pro- 
am'vez' de artigos pura a imprensa, esr'prio pnrlidoqup miiis ilifipari'cifr'-con- 
cr^vtá razOes para os seus clientes.     <    ^'r, embora os  priiunpios, a di'>ciplinii 

Èmquanlo-üns perdiam os seus con- piirlidiiríji, o siil>reludo MS jvitltuiMsetei- 
tractos, outros os seus empregos, o sr. loraes curnissi-mus miiis sSrins purigiis. 

Quando, porém, u luta iruvou-siifn- 

ti-e os Cimservadores e  8t>us nniunn^ 
Sem escrever para a imprensa, sem'"'^'■«'''^■"■'«S I'll»  de  iddus, .;0 sr. dr. 

fiizer sacrifício algum com a nianiitencüo J"»» Miiiuic. nttridiiu-se ifp silencio, li- 

dr. João Mendes nugmenlava tnmqnil- 
lamente as rendas de suo advocacia. 

dos dous jornaes, o sr. dr. João Mendes 
c«llocara-se na melhor e na mais com- 
moda das posiçCes :—tratava de seus 
interesses, longe du fogo em que ardia 
u seu partido. 

Entretanto, por diversas vezes, na si- 
tuação conservadora, o sr. dr. Jo3o 
Mendes, para crear difRcutdades ao par- 
tido, publicou jornaes em opposição, 
servindo-se da bandeira religiosa para 
cobrir seus odíos e vinganças contra os 
seus desafectos! 

O ar. dr. João Mendes abriu U'sua 
typographia para guerrear ao fínado 
conservador dr. Sebastião, e fechou-a 
durante a reaccionaria administração do 
sr, dr. Baptista Pereira ! 

Quando'niais o sBii partido precisava 
de seus serviços foi justamente quando 
o sr. dr. Jo&o Mondes mais preoccupou- 
■a:i»m'a:auaíndividualidade<çkpHGurMi- 
doarredal-a do moio dos sérios compro- 
metlimentos da época. 

Depois de fazer o mais vivo fogo con- 
tra os amigos políticos, mal avistou o 
adversário que vinha combater o seu 
partido, ensarilhou a arma o fugiu I 

Todos os presidentes conservadores 
soffreram  mais ou menos uma oppnsi- 

cando  indilFereule u  aonjie de seu par- 
tido. \.l 

i 

(Ao dr. BraxUio ^iathada] 

Talix, o mimoio folhetiolsta do DÍa"o .- — ---_— -   ---.       -  - 
du Ífflii/nn é um gantii alraocrava li tora- 1*0^ os rottia,  tlieona e ideal irraulisa- 

desde uma ramt aromatica a, ao pri- 
meiro aWor da maiJnigada, Felix, caval- 
güodü um valoK colibri, purt» em vAo 
verliginuíjo atravez dos luminiaoí aspa- 
ços. 

Mas Pelixé lambam folhetínista e eis 
porque elle quer que o fulbetim aeja ftrito 
da tudo quaut» é vago. vaporoao a impnl- 
paval: «uiua cniidada aaâira eotre uma 
ttlva ficiama a uin davaii"!!] asut-calcste- > 

Bulla ttiaaria paru q'lem escreva com 
ema pena da cinurio I Ideal sympathico 
das orgsuísiiçaBS poéticas quo uu munlo 

■■& vê 11 aa cnu^ag ballaa e A^< co'i^ioa buasl 

veia. 
Ku também dele^ito as cores sombrias. 

tnria da ver tudo câr de um cau dti prima- 
vera. 

Mas, ó seoaitivados   folhetins nAo me 
dirais em que vai^aa iaspiraçOns,   em que 

^BB virgens louras? 
Mas o azul nSo está n-<m no mar nem 

nos céus o "lul ó apHOaa uma illiiato doi 
Dosaos olhoa: o eltier sem a luz torna se 
em Doilv; asaguas s&t in&'lor^s como • 
circular do dr CÍiroaco a noa olbus daa 
nossas patrícias arde um r->Ío quente do 
iol dos trópicos) 

jlgora em Agosto, DO inez dnsqu'^ima- 

tiata es3>;sciaii»eut< agri- i negros—uma 
cola. I 

Se, portanto, o azul s6       _ 
fihanUiia. baveis de concordar que o fo- 
tiatítn' sj veses afta pàãt dais if da ser 

ttflriphreini « aimplM itnu ,eomiaam;a 

_ id«aa 
laaretal. 

terra.» terra .da.níMivaooa 

OB conservadores do ititerinr, igno- 
rando tudo isto, acrediti|vamqu{a(isr. 
dr. João ftlendes era o unlco homsm das 
'utas c dos sacrifícios nas situaçSes ad- 
versas. 

Os conservadores qué'trabalhavam 
não fnziSo-reclame de seus serviços ; 
ao pusso que osr. dr. João Mendes, 
sem prestal-os, mandava propalar por 
toda a parte, pelas bosinas de seus adep- 
tos, que elle era Q único homem firme, 
dedicudo, do partido ' conservador, o 
único que não abaiidoniira o seu posto 
de honra! 

Na cArte pensava-se lambem que o 
sr. dr. João Mendes crn o' único e"cons- 
tante publicistil do partido conserva- 
dor de S. Paulo ! í 

E o «Diário de S. Paulo» e o «Correio 
Paàliatànóâr^sÈni^^rlceb&ííih dô sr.'df. 
JoSo Mendes, nem o auxilio de sua pen- 
na emuiló.mèiióso auxilio do seu di- 
nheiro, estavam .concorrendo fora da- 
qui para firinar-se a falsa reputação pof 
litica que o sr. dr. João Mendes creára 
para si! 

Quem, a nAo ser elle, lerta coragem 
para taès sacríficios ? ' ',\' ' 

QuanJp; todos sÁò ajrslématíeámenle 
di;sHcredi(adose'niío'8o"défendenfi,nquèl 
%]f]ue si t rala do elevar-so a custa de 
liilheiiis reputações, consegue que Ihn 
sttribuiim lud > quanto os primeiros es- 
tilo fizèu<tu a bein desitu partido. 

O sr. dr. Joilo Mendes conhece muito 
esta arte. 

■t^TK-nr-i ■?!*■— •*- 

ijREVlTA DO EXTElllOR 

RU3SIA 

Segundo notícias que em Vianna rece 
bãra o Dnily Okriniell, a (lolicia da Bal- 
grudo c iQSi giiira prender um uihiliata rui' 
ai>, cbimnd» Walderaar Orumberg, per- 
eijCt.nle a ums bna familia, e apparenti- 

do |)or caaamunto com a princeza (iaiiuio. 
O 'liractorio executivo de Oeaebra marcara 
dias H Qrumberg parn assassinar o novo 
cair Qtiando ia cumprir seme tiantd reao- 
luílo faltou-lbeo Valore em vrzilesíguir 
para S. Prtergliurgo demorou-se em Ual- 
grado. 

Quando o referido dircctorio teve noli 
cia da fraqueza rte Orumberff, mauilou á 
sua procura unia das mulheres babilíasi 
mait de que dtspOa, a qml influirá tSo po. 
derosumente aobra o recslcitraate nthilista, 
que o roaolviíu a formar novos planos do 
assassinato, mas quando an preparava 
para os executar » p'jlicia, que o acom* 
psohuva de parlo, preudeu-o assita coma 
a sua cutnplici'. 

Os papeis eucoulrudiis demoustrAO que 
nSo sómeuteu directorío projectavu a 
morte do imperador da Kusaia,' seuBo 
que tumb'm oa socinlisCaa Bllemãeaha- 
viSo tramada uma vasta couapiraçSo para 
acabar de'lgui^'I'sDrta "comíiimfftrádof 
Guilbarrne. 

for ouuolado, annuaciavao ilespachos 
de 'Si PetíVsburgo qu-i era opfni3i) geral 
que;'us nihilistas liavíSo r-nuuciado ás 
minas, às bouibaa expWivase apruces 
fios análogos, e que praparavâo novos 
attentados por uutroa m^ins 

Ao meamo  tampo ubaurvava-se que a 
1 policia, qua oa perseguia por geua antigos 

Quem, a não ser o sr. dr. Joflo Men- feüos, nao podia de n-íuhum modo eocan-- 
des, daria á imprensa opposielonista tSo 
grande, quanto brilhante desenvolvi- 
mento * 

E' por iasa, tilvot, que o F>llieiÍQÍsta ae 
parece um pouco com o caixaira da loja ; 
porquanto, embora e^aes doas.typos sejam 
appsrentaiueDte autipod-<'su morem um ao 
Orienta, outro ao Occidènte das O'lndicOaa 
sociaes, é todavia corto qua o eonfontu 
moalra vntra nmliaa pontoa da ssnie - 
Ibauça. 

Asfiio : o cnixuirn Iam n quiuz»na d'la 
domingoa.o fato da vsr a fí-.m úe q .eelle 
sa servii um pouco taitibt-m paru ver aí mo 
çaa ; o fultititiuiata, d-i ineimo míd'' p'li- 
aua um t f.itiuta e iile'ii freacaa para uB 
diis'saaMrt littt!'rarí»a, p.ira u.-i. d<irniiii,'i>a 
du plinuuaide t'lm iiiu.i peiiiia [jru<IiÍf.cEa 
da q^ia aó de serve pura irtf^r ufdavuuaioi 
azuMS. 

Uuhiosar qnaai iSo dolrirosn'c&trar a 
gi'Dtepara um joruál ciiini o empre;jar aa 
u'uma loj'i; e-iiia p^rrce' pjtrveiKS qua 
ba meu'>r dilSouldada fin> dasilobr r-sa 
Um fardo (Io qua 41U itesao^úlver UíD ai 
aiiinpto, . '■...-'í: 
, Nu.f'lbetiniaiaa.liabadaroda-peiafl'ie 
ta<}''deaa|;rud;4Vrlm"0Ía. coin-> a taboà do 
balc''UiWpreaaiOua'i> csixeir'); uiiáa ou- 
tra ato liar rei rus'que sn iHauntútó' en'.l'a O 
escriptur a o public», eulre u'eiopregadli M 
ofre^uez para obrigarem nq'ieJle -a tvr 
énpirita. Mia—a não ter pr«gjiç«, doas 
cuuaft4 ig<<Hlm--QLa il [ti>: ia. ., 

Üa diua em que um fuitftiia 6 uiuaob- 
ceis.o. 

líóje, por exemplo, ou praf'r,iri»iver-raa 
Ohri^iilu a iii.-Jir ltd'* o.* Ici.üoetrõjda 
11 UH tu-dos vare^íistàa Ja S. < autó,'a .isttr 

das, o eeu turn a cor psi'dacam» -jua orU «qm Hícroveud.. Í«o qu» n 'O t«r-, talvtíz. 
a palpebra dos qus choraram   muito; os —^ "»-■.-- i..l«.ia. .u^cuaiacaio «b.,r- 
jdrnaes todos aii ^e cor política,  o tudi a 
politic» é amarelU, da cflr do desespar--; .'     -    , 
ba umbem acôr local do p~«.« côr dos q«e entrei-c^i- n.»gr.D-s da  wtylo c<ui, 

ifi [••iturua e, loJavia, mi custa ceiõ aüVr- 
reciiniíutos.'  - -    ; ^■' '■   ■' 

íime irisie esta c<iD&«a4o,^'l>V^x1.. Vós 

.Jéas   maia  üaaS ,lu que It^dn^kigaio.. a 
qiie-líiuiiaa^ o lisiapu IA próãisiu . cm ^ 

«sli na voaria dauiuan Io tudoqiauiu niii .aejã dubio a 
vap'urjao,'d6ira<iú, 1 V< a 0>><|õ'ant'>, ditei^ 

I sd'am certia eou li(3«s ditVeipiritj n <ú 
i:,<fenvttl o iu'ü.=<j A útunae 8ü'u:(i>ü-tri':' 

niei 

tra-los. 
Dl meama capital t«[egr«phav3o ao 

Standard que novas deso dens aoti'aemiti- 
cas tiohão occórrido em  Maijin, onde a 

tmpa de quo díspnoha a BUtorldiidé «ra. 
mnia do que irignfficieata para Coatni'a 
muhid&n, ) retirara sodrpòia do dár utna 
dG^c«'r^;S■ e'.^mat'up.jijiiis do^^ntmitihadóras. ■ 
A ■ ■popIlHça,-~ejícitãJ'!rfíérS"qiiaoÍIi1aíI^e": 
«Hiiaidüine qua cnemitroí: 'rio saquH lioí 
fíiigenjioa jinloiiü. enfiifo-au k« cooi n y a- 
t« [![i sioifua liii.s >Íi;ii[iiM:< e jiGz uittrá á 
"obra. No aegimJu dia o g.-veruad^rapro- 
sentou se ÍIO lugar dis desorJoQs e vxbor- 
t<'U o p'X'o a »<i ilispersar. mas obteve em 
reapnstH quo tiatiivao toJos proiupn» u 
reiirac Kd por amor dó czar, mas qus 
teoitò jft currido sangue cbrist&o, nfio se 
rniriinS) aem tor dado cabo dos judeus. 
NK lerciro dia chegiiu um csquodrSodii 
hussurdn e rei^talieleceu a ordem, Ücatido 
moriaa e feridas umas q-iareuta peasous. 

P..r orJem   do  ministro do inttrior foi. 
suspensa   por anis mezeu a publicaçSo do 
Golot, uma dai folhas mais importante! da 
capital. 

O Gúlat, dizem de S. I'utarsburf^o, que 
sempre combateu & iuQuencia panslavisla 
como funesta, foi ba cerca de anuo a meio 
suspenso por ordem do Conde Tolstvi. 
ministro da jnatrucçSo publica. Por ios- 
laocias do que erii então sliuplsi ciara- 
witoh. uo fim du doua mez«s o imperador 
indultou'a dita follia. Uije éo próprio 
que tantas esforças fizera para couseguir 
o perdão du t3oÍoi, que o condomna t&o 
duramente. A suspensão foi devida, se- 
gundo dizia-aa, à umacritici que publicou 
Uo programmi de Moscou. 

INGLAmR), 

A câmara dos lords da Inglaterra occu. 
pava-se de novo com a discuaaão da lei 
agraria, reatabeleC'udo as priocipaes 
emendas que a càmnra dos commuus re- 
jeitara. 

O Conda do tíranville raastrou, se senti- 
do por ver os lor.ís tSo oppustos'is ideas 
da outra câmara em aasumpto tão delíca> 
do'7-poréin'O Marquvzdè Sajiabury retor-' 
q<jij>ltie que os lords iiaviio cumprido o 
seu dever em tao graves circumsianoiaa, 
sendo de esperar que porsevarasaem em 
tao patrioiico procedimento. Deaje então 
principiou a circular e boato de que o ga- 
binete estava em crisa. O Timu disse que 
ae a câmara dos lords mantivease as emen- 
das, u miuiaterio pediria demissão, e em 
tal Caso o Marquei de Salisbury, tomando 
a direcção dos negocias, teria que diiaol 
ver a câmara das cammuuB. 

Uma folita estrangeira, apreciando a 
situa;&o, disse : 

< Divergimos do Timei  quando cré que 

-"■■ÍS 

' iT 

■^ 

ao, como e8ts,c6rtada de lialiaa paralellaa, 
semelhantes aa barras de uma penitenciaria 
donde a phantHsiu tenls em vAu fugir pa^a 
as ampliitoas do largo cãu t 

Uepois destas conUdeacias volta, ó cai 
Xeiro, para a armaçSo da tua loja.cnTicto 
dn que subir os degráua da uma prateleira 
ò muitas vezes mais fácil a quasi sempre 
maia uiil do que descer pela pauta da uma 
folhada papeU - 

1<: aa te uao desabusaste ainda, contir 
n'leroos juutoa o paraleltu, 6 craatun esta 
ruii-taLlura, que'diluisM oflo HBí com'> a 
easenci- du ttiii Ser ueata tinta com qua'es- 
crev'i H t'limas tm deac-ir uo bico da pnuna 
aoíiinUa tuiloi os meus perioloa. 

E' verdatie qiic pas:<aa a samana inteira 
n'um nido lubir, dobrando e d-aJubraoJo 
panuos, com os' brmctiioa irritidos pitla 
poeira d a faz'n.laa, uma "specie de poeira 
cósmica oD !e "Otru um pouco dd todsi as 
cuuaas heterugea''as que aniam aiiapeu 
aas a* utraospliira d<-s grandaa CidaJas 
luanufactureirus. diiede oa nevoeiros de 
Lou-ir^ia a as Itieuria^ d-mocrntícas do 
yaokee até u polea dü eglanti >a qu-i mur- 
clioii ao ilecute da gria^tti pari^.unse e aa 
tirais do íjaua dispa aaram. 

Uual do nós, entre lauto, é mais falia ? 
Eu, fulhrtintatai que fico sobre s mesa dos 
oafds, exposto ao ctmmeatirio da opiniSo 
« á critic;^ dos txus cuilig-is, uu tu qu>! eu- 
verg'is o teu frnc duuiÍugU-*iro, tomas Uiú 
cburutu, o boa 1 du jardt u a vaes pa»;aar a 
tarJe sub as. arvores, -baubando te uas 
fr>^dcas som liraa.emqiiniousjíb-rÚHól liam 
piiiltaophi amenta parait, c>au discretas 
luVrJM, e a um cauiu d^i piiaageiu, uo 
pavil'iS'i aovo, « la.isict dit p^ruiaueuies 
ticai pirá rtfgalo' das tuds ureltias o Amor 
tem fagj ? -   , - 

naaaMcondioaM tsrioiorpdr do aalvlo t tumit m^fd*i<'l Mtf •''■>*•»* yn''^""'»*^*' 
friíHa«alva,.dõ'-q<iatwt»r áúeti^r eaã 
palivrM'taWaiar'tira de-papM aÜBM* 

!:iÃgara,'aaidábaixo das tuas pa^tiuhkB 
ç«ti',.um.dai]aLVda lógica,. dia>me : nao è 
V'-nuie qua ãa mata falit do qua o foliii. 
iiatM»' ax< ó wwbiui' curio .-\M O /ar. a*. 
uB4iiAF'uria:io tt mal em a4o maudar 
õjosirii.r^» uuvo taaro do janlia ' Juài» 

ga sio muito azaee, mas nSo conveocsm ; 
um bouquet de madreiUvas, recendem, 
mss nada provam. 

Examinemol-as: 
1.* O jardim tem ainda ama grande irea 

inculta s nSo precisa de espaço. Resposta: 
qtiod abundat non nocet, aeeresceado qu 
aquelles terrenos i^uando de futuro entra- 
f:uea á uma adminialraçao dedicada a intal- 
igeute serão reservados para tixpsrlenoias 

de BclimatagKo da ãora  estrangeira e da 
de outras  provincías do Império ;  para o 
estabelecimento de um pequeno jardim mo- 
delo onda o diri^ctor ensinara ás crianças 
e áa donas de caaa os preceitos elementares' 
da jardinagam, a cultura dos pomares, o 
medo da pr^^parar os alfobres, de encberUr 
ea roaairis, de tornar tenra  a alface. E^. 
acn-dite o sr. senador que isto nSo é umá?^^^ 
simples preuccupacSo de jardineiro,   a que       r 
aidía, prjsta em pratica, teria applaueos 
oaamo dos que nSo comem salada....        ^ 

S.a Falta de espi;o para estacionãmeã*^ ;-'. ':' 
to doa vetiieuios.—Maa, aealiorea..lià tao-.;' '":■..',.'], 
to eS(:açá junto ao Seminário e ^a própria ' ',' 
rua da fista;ao 1    •, . r ,2' 

3.* A entrada do jardim nio póle ser'a ,-'-.'1 
rua das figueiras porqae a Uuuipnnliia '^%; 
logleza u impede. K-ap'ista : de.íapropria- '-''.'> 
ae dez metros Je terreuasdessa i-ompantiia,, 7;^.'; 
uu deisé-sd tudo como eaiA, nBo iiupurta. ;^?) 
Ü que reclamamos uão é q-ie se fiiça,l>- VV-v 
f-iX'> do jardim uo prolougameuto da rúiá' 
Altfgri inaa siuipleameut-' juuto és tigucí- - , ^' 
ras. Ima^jine o s-uaJor Plor^iicio o effiií-; '.'^-.^ 
Io qu'i produziria vntre aa arvores as có^ ; :^i^'^ 
luutnatasde marmord SKrde do faniojo.- *  \>í-ff 

Kqiiantjaos,dOí mdtrosquiVa.ex. desk .. ''■':, 
tina BÓ «■lavani^ius. dos poetas», creia o ..,-S\ 
lllustrado admünsirador que! uquilto' gto .'^ 
priii-ti a«m ^r« luapihtr a miisa de llar-> ' ^ 
tnàGulmanea* 

ulu. sefuaw poatà, na eaeaodalisaria'; v.^ 
"comii.õffiítta;. :-:--:r"-'.-;'-  ' \>'/■'<.:   ':,-:r>x 



■ \'0' GLÜB BE COMIDAS PAULISTANO 
Pro^rainma da corrida estraordíiiiria 

QUE TERA'LUGAR 

cm 2 de Outubro de 1881 

1." pareô—Prêmio da Estrada de Ferro.—500l|í ra. Cavallos inteiros o eguaa do paíz. 
1009 metros. Gntrada ÒOi rs. 

2.*   »   —Prpinio do Ulub : Rs.  1:000»; e 200S ao segundo.  Cavallos inteiros e 
éguas de qualquer paiz. 2413 metros. Entrada 1003. ■ 

3.*   »   —Prêmio  Primeiro l riterium :  Rs. 40ÜS.   Poldros   inteiros e poldras da 
província,até três annos, que ainda nao tiverem gauho este preraio. 
800 metros  Entrada 408. 

4.'   »    -Preraio Consolação ; lis. 400S.  Éguas do Rio  da Prata e do, p.iÍE.   1609 
metros. Entrada 40,';. 

5.»    .   —Prêmio Omnibus; Rs. 5003.  Cavallos e éguas do paiz. 1C09 metros. 
Entrada 50j, 

6,»   »   —Prêmio dos Pelludos: 300S ra. Cavallos e éguas pelludas que nSo tonliam 
ganho este prêmio e prêmio superior. 1609 raetrua. Entrada 30^ rs. 

7.»    ]t   —prêmio  doa Pungaa:   200S   ra.  Cavallos e  éguas  do paiz  ainda   nao 
premiadas, 1609 metros. Entrada, 209 rs, 

N. B.—Pelo artigo 59 do regulamento de corridas, o cavaUo estrangeiro qiis 
era qualquer das corridas ordinárias ganhar um promio denominado do Club iiSo 
poderá disputar osse premia nas extraordinárias desse anno. 

S. Paulo, 2 de Sitsmbro do 1881. 
O Secretario : 

Dr. J. B. de Paula Souza, 

Uma feliz ilescoberla acíiba de anriiiupcor a tli6': 
1'aijeiilica dii uni iiuvii remi;(lio ; JS iVlRES DE 
lUÍNTliíJ, AS UOliiiS ni; CAIÜÍÇA E l)H ÜU- 
VIDiJS,. ft\ii iiyura ribtíldcs. D loilua iis lialainen- 
los, iii'alioni de sp.r eombaiido) com o succeaso u 

li li uti mim 
rediicçao de preços 

No grande deposito de 

vende-se as dos mais al'an[iados autores,   para os 
quaeschamamos a atlençao do publico, 

Com especialidade recommendamos o ultimo 
SHCcesso das lUachinas de Gostura,denominadas 

E' incrível a simplicidade do machiniamo de^la mu^hina —Longa expe- 
riência demonstra que  a enorme   sahida  que tem  tido     (100,000) 

porque aalisfais as necessidades do publico, com grandn superioridade nobre 
todas SB demais- não só pela sua construccfio simplt-s, forte, como também 
pela n:iodicidade de preço. 

Basta olhar para o seu macbínismo para vêr que uma única peça forte 
resjstea'todaB aa operações.-- ■:   — 

Êstamachina tem causado grande ^^ 

AI|91IR4Ç^O 
á todos os conhecedores—não só por essa simplicidade, OOM O 
timbem for prescindir de preservador do óleo—o que nao á6on: 
.tece.á outras machiiias. '^' 

No mesmo deposito continua-se á vender as nossas já bom 
conhecidas c acreditadas 

''^'-' 

QUE TEM Tino A M4I0R ACElTAÇiÕ POR SEREM 

SUPERIORES 

Vm - 1' lifiBSTlSTlIlL 
; '.f'S "* nostai ntachinas IHKfiEWÍ lão montadas commuilo maií CAliTElilulí, 

,.:   .'■ ttO qàtoulrat do mísma xyttema. liionla-ias por oulrm fnbricantes, 
.■/,y.'.;";;?,.     Todat ai notms mackinas de-coilura são aijiatiçadasf pnra a que   ncrctnpanlia. 

'   ''    um cerUficaio Romo prova de gue'a maehina é comprada no noaso deposito. 

PRfcÇOS ■ 

PHAIliliACEÜTICO DE PARIS 

Alsunins goiias deste preciosa liquida ESD do 
iniiis sullIciBiitcs potn curar iiislüDioiieamHntB 
NEvmmiAa, ENCUJUUCAí,   ctrii.iLALeus,   OTOLGUS 
HOMES   Dl!  flBNTCS,  DE CABEÇ* E DE OUVIDOS. 

Os numdrosoa aiii^staüos o 03 aBradecimoatoB 
que rQcebumos todos os dias das pDssoas que o 
usain','noa lovani a vulgnrisor o emprego de ura 
rümedin. liiii" (judeiosa, u Sündo períeitamenle in- 
ollVnsivo periniile o seu iisn a todos nquellea que 
BDIVICII] do dores Clc üiibcga uu dti doiiLea, um al- 
liviarni'iitii immcdiiiío í sempri; produzido e a 
cum nunca SQ faz esperar depois da um trala- 
nicato do pouca duraçüo. 

O mudo ib ciiipregu acóiiipaDliacada vidro 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Freparaiias por VICTOR L'HERPY 

PiiAIíillAClíüTlCO DE PABIS 

Cumiii insiati'iiiK'umrntu as doraa de dentes as 
niaiü liuloiilas c as mais liutorosas 

Hoje cida (ini lírii lido occasião de apreciar as 
virliidos drslu bspooilici). i|iic tom lido mais de 
CINUIENTA AiNNOS Dii SUCCl'SaO, e que, sem 
diiViJii, 6 I) mcllior de todos os foiiicna desto gc- 
neru irivciilados até Iioje. Poucas finiiiiiu.í acham se 
doípiiivcuidns dOEla preciosa panacéíi por demais 
conhi^i^ida parA que soja útil de eiiuniLTcr-lho as 
proiiticdadcs e <|Ua]idadee. 

N, II. Tonien: cuidado com as numorosas falsi- 
tlcaçõiís E sú cumprem os Irascos traíoiido o nome 
do inventor ; 

PIMIllilCLUTlCO DE PAIIIS 

Üiiico ilcposilo em casa dou srs. 

%   UUA D\ 1MI'IÍ1ÍATI!!Z   38   100-13 

Estrada de Ferro do Norte 
Treiis êspeciai;.^ pnrii aa noveoas e fota da 

feáiia 

Nus di:\s 30 e 81 "da Agosto e 1, 2. 3, 4, 
ü.O B 7 lie Settimbrc parlirA um trura do 
;\orte pHr;i )i IVII1I;L iis 4 lioraB dft tarde, 
ri-gresiUL'do dii I'aoliii as 6.1Õ. 

MO nu 8 DK sETEJiuiio coiiTiEHÂo os inEss SECUISTES 

DO SORTE 

6,3Ü 
1.20 
S.30 

lU.OlI 
11.110 

T. 
12.00 

1.0(1 
a,3u 
3.4n 
4.30 
5,30 
().3() 
8,OU 

DA PENHA 

u, 
8.55 
lAO 
9.01) 

IO. 30 
U.30 

12.80 
1.:'0 
3.00 
4.00 
5.00 
0.00 
■7.30 
8.30 

Depois dos fogos de artificio os 
ireiis cuiiliüunrão a correr até II ho- 
ras da ntite. 

ÜE DOÜS PESPONTOS 
^SaxoDÍá superior ... 
baXonía ori^final 
Thiele Notlitnanc (a maehina ;ni[iis modcrDa e  ao 

mottBO tempo mais perfeita e simples que baj 
. Ttjlôr ■ 
. Bheoanià 

Singer 
' Sid^èr, cõm caixa-de madeira .   .^ 

■       tf-'i'^i 

28m0O3 
Si^UUO  '. 

32ÍÍJ00O  - 
aoroooo   . 

■■■■ ;^rP--,:_3*íív:í.;:-'-r:^'p>KOM,P0IiTO:'.:C, 

*;.- 

Singer f«mi]»,-aeÍB:t*Bop* 
'■-."'■'■'■'-S^^?-'   Singerfamilí», com iAtnptil^.'.,'.:J 

-iSvi-'^'i''""!"  .Singer-braiiléír»; sem tiirpW- "   ' 
'.-.■■■( -"r'.o,-.«í'.vi'-í' -Singar l>rsiileir»,com tampa ,":. 

'}       ^'',,!-.'^-r    "- Singer Belleiro,':iem.tRmpa 

6B®Ü0(t" 
732)000 

1109000/; 

■ :■ '■- í. ■' 

-■■-"^-,8»xeai»ie.m:t»mp«-,--"í---:.,^- 

^'an-iíj-^sf 

, 48à)b00 
:/;;H)ffiõoo 
',."&9SiO00, 

e4«&oeo 
~,''-.<    -   ■ J*--'!.' 

1'REÇOS DAS I'ASSAGiLNS 

.(S'lii áisünct-So de CIHSSü} 

Id« p volüi ....    ..^líJiiOO 
t^ingelod (ia Peiibn â Norte' Ê'5IJ(l 

■ Nn. eatitçâo río Nirlt í-6 BO '■rail.tirão ti. 
llieleíi lie ida •! voHn. '--'f 

S, Paiiio, üõ dtí Ajiosio d« 1881. 
'-■■-'■ ^y"    W   BÜRSIÍTT, 

10—7  ■      ,    .  ínspeclor gci'Hl. 

Não ha mais dores de duntus, nem de cabeça 

A IJSUi'YLINA 
Dl 

."■-^íiW;^€:.OFLAHBm :-":■-■,:■■■ 
.■:,v, >t7 CHIHICQ; DB^PARIS;. --" {, ■ 
cura iostaiilanéoniehlè-DBdôièBfrleícabeçj, 
.''.-(IB ilçpteH;-» ãeyralgia Q O enxaqueca • 

"■'í'"   '-'^nüico DBPOaiXÜ EH CAS*-DÓ" 

' V ' 29—Büíii'» /mpérairiz—29 ,■.'!:, 
■■S.^PAULO'   ; '■. .ií-/- 

Nomesmodeposiioseltebam também ai 
■ /. ítíottas .anti-odontalgicas ■.  ^ 

Tinta 
PARA 

MA^feC^jRj ROUPA 

"VèiÈS^piir ■pMÇòs' bàraÜMimósi^ 

^'>^ 

<GQllãniiIi(yfdierHiilu) 

s*.', 

Preços sem compelidor 
A Notre Dame de Londres 

42-Rua do S, Beiito-42 
8-2 

V«ode se uma casa à -ui de S. Ben> 
ton. II, coni vantagem para o comi- . 
prador oão ió pelo preço módico, co> 
iiVo pelo armazém para negfc.o,,casa de 
morada e bom quintal com frente para 
duas ruas ; Irata-^e na mesma.   15—5 

THEATROS. JOSÉ' 
I ■»!■   1  

Companhia Dramática Italiana 

^.  TKSSEJRO 

ékk ii de Setembro de lil 
Recita extraordinária 

■ A COMPANHIA DRAMÁTICA. ITALIAN A 

ADELAIDE TB8SERO 
REPRESENTARA' A 

,   applnudiJa  comedia em 5 actoa de VICTORIANO SARDOU,   que obteva 
expleodido succeaso na Corte 

DORA 
LE SPIE 

PEtiSONAGENS 
DORA  
Zicka. 
Marqueza de Rio Zarez 
Princeza Bariatine    . 
Eva . 
Mme. Voltamiers 
Miona, criada    . 
Andréa     , '     . 
Baron KraEF 
Favrole, deputado 
Toupín 
Tecli. 
Lartíguea . 
Kenijlan Hunseus 
Goffredo    . 
Sramif      .       .       , 
Capitan Ruissan. 
I.° criado . 
2-     «     . 
S."     >      . 

O \.° acto passasse era 

ACTORES 
.   Signora AdvI. TuiiafrA-CluldAHe 

» Laura Mariotti-Tesaero 
n Leontina Papá 
> Antonietta Padovani 

.       > Giáciota Bellinetti 
» Adelina Conti 
> Albertina Pero 

.   Signop Cav. LUIGI BIAGI 
» Òaetano Fortuizi 
» Florido Bartini 
» Antônio Bozzo 
■» Cario RoaaspJna 
* Eoea Zoli 
• Cesare Ristorí 

.       > Giuaeppfc Forneris 

.       » Edoardo Delia Satã 
> Ettora Mazzanti 
■ Anbille Delia Seta 
» Luigi Buti 
» Arturo Brunetti 

Niza, os outros quatro sm VerãaiUes 

Tcda a companhia so apresenta neste espectaculo,.porquanto os artistas' 
que nSo tomaai parte principal nesta represa at ag Elo apresentam sa em scena 
como fígurautas. 

As â horas  em ponto 

! Attenção I 
Acompuiihia TESSERO para corresponder ao benevolo e sympathico aco- 

lhimento recebido nesta bella capital, adiaasua partida por lirna semana, na 
qual levará àscena as mais importantes obras do repertório moderno, entre ú 
quaes 

SororThereza,_do sacerdoteL Camoletti; Lt|r 
creziá Borgia,; de Victor Ugo; Elisabetta Rai- 
nha de Inglaterra;,! A culparínga á culpa, de' 
Giacometti; Osdous Sargentoseoutras 

fl por Í9)o fica tranaÇerido o bene6aio!da eminente aotrii ADELAIDE TESSERO 
.para ,, .!■-:.■.'..■ ' ~      ' 

qio do drámá que 'taiiito exi 
sfamadas penuas de SORIBB e LsaouvB intitula 

■■".■■:■ >â^-'>-'--^«:^:-:;.^:;ll-»:'ir.-■!■■■■" ■■■■■■ 

iVi'.'vi 

:cDm a representação do drámá que táiito exitQ pptéve' nrCSrte '• devido ü; 
1 titulado 

DOMIIiGO 4 HE SETEMBRO 
;   : -iiécita: éxlraordiDariá:   i;:-! 

■ ,"-■ -J ;. ■\:K •:' 

■ ■ ■   -   ■■    .-.v'.       •"'■,■        - " '.;■■■.'.      '■ ■.';",..-.-.--,■-t 
•   . v'    '; ■"-j - ^ - .■-■-   ■■.i:' '.. ■;■.■■■■_ -.■[ -.:   v-}-■,-.. '■'. .'\-í:f:'-'',-\,':: 

ATTENÇAÕ—Os bilhetes, achsmse avendaem MSâdoSr. Levy, ni»"d# '; •'.' ■-' 
Imperatriz, 34 na véspera do espectaculo ducsáte todo'ó'diá,'■ nodiii.^Wítft: . • j. V. 
até aa 4 horas da tarde, e depois dessa hora na bilheteriãdò'theatro. """.';./'      '3 

:■ :■-.^■;'■\J^ ;.;■■:■■-;r:-;,C«iR»rolèide,l'e.2'0Tdem.-.,i;í6Jí0W) ■-■■:■■ ':>.^■■.>:.,■■:i-7V--;■:^■"'^V^--LÍ■Y■"■:.; 
■--^■.■. V •■:■■'' '^\.:V,"í-'->'''"'-''»-8;:brdemíJV.wi;;;-lO»;000>>,-'->';í^ 

-.  ■.. ■■';. .Cadeira»; de \*,i\%ii%Jí:iiw^v.,iè^íabWa ■ \' >■ i- >^■^^^^■■ii-■ii.'t'^^3«'£^!; 

DOS: 
■:•>: -.'/-• V;^'--vi;<;> '^u ■■ -iX-M'■•■-}:'^<} 



::■)^■■•■^^■■ -edllOCBl-OSD'um bBlln'mntinmantn'  n B1J.«   A^'^'l/.!-'/'"'' ''"-" ■    ■■'-'.. .\   ' ^^^ :"■■}'}■. •   '.'.':. ':>.'■■'.^.'...   ■....■."';:■■ ^ ;1. ■.. ;.;-^\-,--    ..-'-     .■,'■. .. '•''..•: -■■'■';■'"'' '■'•■'•''■■'    ',    ..,■;;.'.■,. f-.':'.'■; "•■■!■■ \''i'-: ■,...:■■.•■.     ■■'■'■:■■■■■ 

OAIXA    ECONÔMICA G   MONTH   DE 
■   - SOCCORRO 

■;' Í". 

;Omovimeatg do dis3 deSetembrj tal o 
seguinte : 

'>■': 

-,                 CUXA    BOfiHOHlCA 

S4 entradas d» düposUa., , 

HONTB   )»   SOCCOKRQ 

9339000 
h3»4S34S 

'-■( 

2 empréstimos  sobra   pa- 

2 magnates de penhores . 
&2S000 

108 90UO 

AVISOS 
fé. 
Xi' 

HUmCO—DB.   KuL&Liu  Dl  COSTA 

CltlVALHO. — KUA DlIillTA M. 21. COM 
SULIAS OÀS 2 A'a 4 HORAS DA TABIfB, o A- 
UAD01   AQOALQUeS UaUA. 

íV-<■'■;;■"■:> „',.   . 

Mt ÜOAQÜl» PEDRO, me'dico, operador 
e parliítm, rua de S. Beiito n. o3. 

15'2 

DR   PEDRO VICKNTE.—Ailvojiadü, 
é eiicontfEiilo d rua üiraita n. 19, ou 
em suB rcsideocia à rua ilos Bümbiis 
lí   18 A. _ 25-13 

■ OS ADVOGADOS.—Altrede Augusto da UoDha 
• JosA Evarialo AITB» Cruí, tem o sou Sícnplorio 
rua da   Inipetalrii n.   3 ( sobrado) 

O lugar dü racabimeuto dos lituos é 
na asU daa auJitncits. das 10 horaa Ja 
üienh5 a 1 liura lU tarde, « um   casa   da 

■ resideucia do juia du direito do disinclo, 
dal liorHatéas4 da tarde. 

Oi ílfiiuresdüvem ir  peaaoalmi-nte  ri?' 
cebdf us seui titulo». 

TROCUllEM A GAZA A. A.   FONSE 
CAHUADES.  BBNTO   N.   44   PAIU 
CUMI'RAK  CAMIZ\S  para  lioinen 
meainos. 30—dO 

EDITAES 

COLLECTORIA D\ CAPITAL 

'lUPOSTO DB ISDUSTBUÍB PIIOPIS'IO 

■ReU collect >ria das rendas ge^aes 
desta capital faz-^e publico que, no 
oo-rente mea de Setembro e no de Ou- 
tubro prox mo. procede se a cobrança 
do impost de ioduitrias e profiísôi-s. 
corfEspoDdenta ao 1* semestre do 
exàrcicio de 1881 a 18S2,fio»udo os col 
ItícladoH que nBo pagarem dentro do 
dito p-aâo sujetüsà multa de tt •/. *" 
20 da Oézeiiibro'.eda IO'/» dessa data 
em diante. 

O trosim se pjevine que todos oa 
qile de novo se estabalecem ou exer- 
CBtaquaesquer industrias ou profiaaSo, 
det)UÍ3 de encerrado o lançamento, es 
tão sujeitos á respecii*" quota do iin- 
pusto, deveudo. antes de anrirem os 
estabelecimentos ou exercerem a in- 
diistia. farera ompetenie dei-laraç»o 
nacollector a para serem inacriptos no 
Iftiiçaraeuto, incorrendo os infraetoreí 
desta obrigaçfio em multa equivalente 
ao imposto, .iléni da impurtaoci» d ste. 
Cüilectoria eiii S. Paulo. 3 d« Setem^ 
bro de 1881.—O oollectür.J. A Pareira 
dúa Santos,       [m v. p. s.)       S—1 

AUniEXCI* DO JUÍZO DE DIREITO Di I' VABA 
DÓ CRIUB E 00 COMUEHCIO 

De ordem do dr. ]"'' "^s direito d 
1» varaciv^l, faço publico que. por ser 
san'tificad'iodia dequinLa-feir', e fe- 
riado (o aaterior, terão lugar as au- 
diências acimi Dl próxima lerça feira 
6 do corrente, is ho:a8 e no lugar do 
eóstume ,„„. 

5.l'aulo,3dtt Setembro de  1881.— 
Aniopio de Ara jo Fruitas. 

.■■-,: AnRBMaTACSO DiCÀSAK. ií SI"   A     Ro» 

:; . De ordétn doar. dr. jnizdè orpüãos 
^ ■ fdçò publico, que o» audieociai de l" 

' ■■ . ■. de Outubro, próximo futòrÒ. se' f«is 
:.. \ -. ptsfa para arrentfàÍBçSÒ desta casa, 
;■■■■■■■; Vqne sé'ach» avaliada na quantia de- 
■/•-^ '■■:'■-■'aiSnOifi é pc'ieoceote aos 4 berdeiroa 

■ dá finada b FrincÍBCa Victoria Ke-idcs 
'■'■■!' --■ ,:'da iíilira'.; ^  .  ■ -. 

tí. Pa <'c, 30 de Agosto   dé 
O escrivão/Jaouano Moreira. 

O alíefoa Jisto N>gueirá de Aaambuja 
juiz de paz do districto do sul da fre 
^iie-*ia da fé, presidenta   da junta 
parocbiul  do. 'alistamento  mílrar. 
etc. etc. 

Fai saber atodos... que o presente 
edital virem, que teiido'se- reunido a 
juntadesta psrochjV, para o serviço do 
exírcitò ea-mada dó império, no .dia 

- I' (ie Agosto píoximopipíado, • . nio 
teu'loaHo apreaeiilàdaaM-.iistai -dca 

-r«ç«tivot.9U«t«r6«j^o.^nte 

diá-llvda 
convoco 
a-deste, 

-    ..,_, membros 
da mesma junta na fôrma do art. 10 
do decretou. 5881, de 27 de tietem. 
bro dé 1875, a comparecerem em 10 
diiia cciisecittivoB das 9 horas d» ma 
nhã Àü 3 da tarde.no consistorio da Sá 
Catheiiral. afim de tomarem parto nos 
tmbalhua ; baiii aasim convoco os inte. 
resandos para apreséntirem todoa os 
^sclarucimentoa e reclamaçAes a bem 
de seus direitos, afim da que a junta 
poasa bem orientada ficar da veníade 
o habilitada a fazer declarações e dar 
as informações preoiaaa á junta revi-o- 
ra. qua tem de approvar esse aiinta- 
raeuto. B para qne chegue «o couht-- 
ci.nento de todoa inuiidu passar o pre 
sente, para ser afflwdo no lugar du 
costumo e pubUcadv* pela impr^niía, e 
Sue vai por mim escrivão Jos" 9<-T 

no rtç Lima fi ho esc ipto co:;io aa- 
ereta'ioe rubricado pelo juiz de pnz. 
Freguezia dg Suldtidí em S. Paulo, 
U08 Itído Agsto da i881.-Ji«ío iVo- 
guaira de Axambuja. 'i~~'i 

SlU.\.:DE,rt[.!*DAS, ■.■-::'i 

■,'■. ■      ■"■■■--■;■.1J;3íí8|)ia9 

EXfOIlTAÇÀO   ,-, 

Oetpachai dia 2 

Sew-York—Nu tupor mglei P«io ; 

H.lworlhy & Kljia, 158 HCCM de c*fé ao «loi 
de 3:4<1(ill'J<i 

LB ÇOCH Gflrdiier i;C., 7,000 ncns de «lilo no 
valor de lúSiaeuSiXKl.," 

Antuérpia-No .rapiJi inglei Went: 

JolinlitadehflW:,aE C.  i,037 sacMa de cote no 
valor iJeS^piOtSOO. 

aóriKSNTo' 00 vuiio 

; Biilhila na dia 'i 

.   Hrénmn o pscalas, 3S diaj—Vapm- úUma tlan- 
Hutpr,   X,& O tou.'liid-s    c*prio Xh    Itoidiaw; 
^HUiiJBBein .18. carga varjus «dUBruj. coiisigiiictu , 
Zniieiiuer Uuluw 4 C. "^ 

MEHCADO DRSANTOS 

( Do ntno  earrupaniletilí ) 

Senlos, 3 de Selembro de IRãl 

Mio noa consta vendas, achando-íe liojo u uosao 
Diercadi) cilmn. 

Enlraram a a do corrente.     .     311,501 kilus. 

Desde o dia I 153,060 kitos. 

Eíiâlencia 87,000 «ceas. 

Termo médio diário .   ,   . 

No mesmo períoda de 1880 
Ne meano psrlodo de 1810 
No mesmo período de 1813 
No raeamo petiudode 1871 
No mesmo período de 181G 

Tolalidade das entrada) de 
caré deadn !• de Jultiu até 
3 de Sell!njbro  

No meimo período de 1880 
No mesmo puriodo de 1819 
Ko laesmi período de 1818 
No mesmo período de 1817 

6,275 uccas. 

2,148 siccaa. 
3,159 Mccis 
2,183 iuca». 
2.488 aaccas. 

087 aaccaa 

'.51,199 aaccas. 

85,011 lacraa. 
120,318 sícca*. 
1.^,621   saccas. 
62,369 saccij. 

ttENUlMfíNTOS PISCAES 

Alfândega 

Ula l'. 
Dia 2 . 

No mesmo período cm 1830 

Itleia de rondu: 

Uii 1   ......   . 
l)i»3 ..    .    ..   ..,  .    .   .■ 

5:B82f960 
22-1431:411 

28;025fi810 

45;1S2|436 

184gl3a 
8:440S73S 

S:510gl71 

U c*Fá EiPOaTADO DO roRTO na SANTOS NO MU DE 
AGQStO PROXiaO rASSADO TIVE o SEGUINTE DESTINO 

»RCU, 
Hamburgo  24,613 
Havre  16.316 
Antuérpia  9,523 
Novi-York  6,180 
Gênova  Jt^D 
London  IMO 
Ballimore  698 
SoulhamptOQ  ^IB 
Marseille  ^^3 
Uremem  oO 
tiurdeauí  M 

01,335 
Cabotagem  635 

61,960 

DlVlDIlUH-SE 03 EHBttlOUES DE CAF( NO KEI DE 
A<iOSTO PROXiMÚ rXSSAOO, EHTBB 03 SEGUINTES 
EXT0RTAD0RE3 : 

Otlo Helm & C . . . ■ 
F. Sauwen &C. . ■ ■ 
AuEuslo Leilbi &C, . . 
T. Viilo 4 C. ... 
M. A. Bittencourt. . . 
Zcrrenner Bülow 4 C. . 
R. Wurslen AC... 
Benedict» da Sil>a Carmo. 
D. Pezoldt& C. . . ■ 
John Dradshawdi C. . ■ 
W.T, Wrlahl .... 
Vockerodl oc ti. . ■ . 
John Ford & C. • . . 
Le Cocq Qardner de ti. . 
HolworUiy is EHit. . . 
Nalhmann & L. • ■ • 
F. S. Hampihiro & C.   . 
A. Ideu  
Kern Haya & C.    .    .   . 
Varias  

tiabotigem 

sae. de call 
7.IÍJM 

. 1,212 
1,033 
6,'J30 
4.100 
4,316 
3,»MJ2 
2,757 
2,145 
2,228 

.      2,116 

.       1.519 
U-2 
1,1)00 

1<40 
. ■    lua 

es» 
451 
1>M 

.      3,5.17 

635 

^9'* d".,- Paulo Kgydio 'ilè Oliveira 
ÇarVíiHiò e Jusã E?;eqüii-l, Freire, tem 
seireseriplnrjo da «dv-icacia na travos 
^adt Sé n. (!. ond^» podem ser' procu. 
radoii pjra ludos oa mislorca de sua 
priifi.«são da<f 11 horas iSs 3  d .   tarde. 

Had me Kndritzi piirteira, mudou á 
soa residência da rua de S João n. 14, 
par.H o largo de S. lienlo u. 80, onde 
coniini^a i ditiposiçilu do sexs frngue- 
zec e o p blioo em ifernl lô—1 

\D(ai) .\íí>>,i' 

Porln» dn Sul-Vapur braiilefro Hi ■ ito Janeiro. 
St.) (<. lida das, caiiiiuriiidaiite !■ trncate R. dn Cra- 
du Seiíi!., cmga'anua goutíui, cuustaQac-io » J. 
A. Herei.'a dos SUDIUB. 

. Sahida n» dia 3 

lliii de Jnníirn-Vápnr bra'ili'iru Ilin dn Janfirn 
Blb toneladas, riimiiiaiidaiilu o l" leiienlu U. p 
Stiii-. carga vafiua gniirro .      ■ '     ' 

iínitOH mais a ciniliuiiiiira iniiípia llille-'sn, 
commandaiilu ílayurv, prucvdenie do SSjtitiCatba- 
rina. ';'■ 

KOTIGIAS UHHITIHAS 

Vaparet nperadai 

Canuva,   Itin de Janpirn—4. 
Trent, Ri» da Prata—4. 
S. Jojé, Rio d' Jaiioiru—O, 
Dalton, New Yurk e escalas-6. 

7aporet à sahir 

America, Rio de Janeiro—4. 
Caiiova, Hortos du Sui—1 
Trent, SoullmmplDn e escalas—6 
S, Joié, Itio do Janeiro-7. 

V^ 

■■ill,;; 

tiafi — Mercado 
43,000 saccti 

Pretos os mesmos. 

Kiislencia .    .   , 

Cambiei frouxos. 

U£ItCAUUUO 1110 

Kio, 3 de Selembro de 1881. 

ealavei,   veDd«ndo-ae honlem 

179,000 aaccas. 

moNíaos 

BESDIKENTO DA ALFANOIOA 

No met ds^l gosto de 1831. 

Direitos de iinporU(io 
Oireiloi de eipedieule das feneros 

litrti 
Armtieaigam 
Imposto de phardes 
Imposto de doca 
Diraitoi de «xpurts;io 
Sello Oxe, proporeioiwl e adhesi'O 
Imposto d« tiaasníiiio de pru- 

priadad* 
Imposto sobre veRciBienlo* 
CoDtribaiçlo de Uoála-pio 
IndemnluEOu dos empregados da 

AUaod^a      . 
HulUs poTi lalrac^ dos .regula- 

menlo*/;-''.- ,-■-:■.-.■;.    . 
Aviso da Dunaba 
Pecollo dos niDotei Aprendiiü .- 
Ctncla do cAeltl da PasMd», :;eaii>.- 

8ta(ãCHi'*lllMrleaidla 

234:518(857 

|r>:000(S67 
2::17<VIA4 
li780tf»O 

VAtSarít 
IIO;lB2S8l:l 

3:13910. lO 
21u*14X 

11466 

3561802 

: «eg957 
'   11809 

-.■■ 461000 

HW70 

Bellos 'terrenos 
No aprazível   bairro do Pary 

Promptos a edifícar 

Roberto Tavares 
FARÁ ESTE LEILÃO 

iO CUBBEB   DO    UABTELLO 
Sfto 200 metros de frente em frante 

ao armazém do sr. John Uiller e a ven- 
da é por cunta e ordem do sr. André 
JhoDson que autori.4ou o Hnnuociante 
a dividit-OH em lotes e vendei os a 
quem mais dér 

Sabbadi), 10 de Setembro 
Ao meio dia c(--rto 

Os sra. compradores previamente 
munidos da planta i^iin s>rá distribuí 
da em casa do anniinc a t» teràu OCRAA 
alBo de verificar tão ^rmidits va:itui:ens 
adquirinilo por p iU"o rliiihr.-iro terrenii 
para checara ou ediSc^icoi's 
Sâ» terrenos ;i quiim inaís    dtii' 

f. a uutoris.'cai) do |ir»pneturÍo Sftá 
lida atit^ia do lr^ilS<)  Hfim  de certificar 
sfus coiiiMiitteiile^ de que u Veodafica 
niregu" à c nicurrenna publica 

Sabbado, Ssbbado, Sabbado 
10 Un CüRftt-NTS 
AO HUlU Dll      ' 

Aos m. lazejilejros 
Emigrantes 

O abaixo Hssi:.'UHdo. autorUado po' 
uma importante oa^a cunim^reial dn 
Kio An Jane ro, acpit eucomméndas 
mediantu ordens d> s srs. fazendeiros 
?|je precisarem fajer vir enti^raiit-B. 
üm^oendo a ca^acoinpffortincía h^i 

panhd''s d.ts ilhas   aonruis, iifm xó por 
sar ^eiite a}{ricuttcra, cu<iio uoralisa 
da, laboriosa e S'lhmHsn.       ... 

Fai-mtiCi^e aos sra, fazpndi>ircis. to- 
das as Iaciti'1»(ie  p -asive s.   Pnra tra 
lir a rua •<« Hd-' t<-lo n, 1      .S.    I'tiuto. 
ID - I Victor J..«ó d-; Freita- R-K 

Estiíi-la de ferro do -N-irltí 
TltÜNSKSPdiCIvBS P.ItV VPBVtlV 

NA VliSPE^tA t>A FErT*    \. 

' No di* 7 do corrente bav^ri trens, de 
bo'« embola,'rutieN tt'i-Prnbi* des- 
de 3 boras 'd* larde alé 1li 'ba as d4 
apite, pa^a.euDT>>nÍHUÚw. d ji:.peaRoai 
que deiseltreoi^airi^ti ..A^' ill(i-i<[ii't^A ã. 

UilíiDa novidade masical 
PÜBLICADANA CORTE.. -z 

Transcripçáo   para PIANO SÒVvda .:' 
magDifiea cantata ■ ■    ■ >; 

Salut áo Brasil 
porG GIKAUDON 

Acha-se a venda uuioatin'iite no ;de- 
poHÍlo de pianos e musicas do '^  ' .   ',; !: 

34- Rua   da Imperáiriz; -SÍ ; 

-. :,.^;:PREÇO■ ii^v -lEiSOO'--;',^:~:';-,^^. 

-'■^^"■■áTTEíJGAO,  ,, 
^ Vende ae  uma  bonita chácara   no'. 
Lava pás  iitâ   nò  Cambucy,   com   unt,'. 
portâoí^e um  grande armazém,  tendo 
õO palmos de frente  a   60  de fundo', 
com ã  quartos,  tendo   cocheira  para 
carrus e auimxes,   estratía pailiculiir.    . 
3utí vae do Lava.pés ao Cambucy, ten- 

o ali  grande  casa  de  morad"  ci.ii.r\ 
grande telheiro para qualquer fabrica, ' 
estrebarias, água eticennda por variaa 
partes, grande quantidade de -arvorer ., 
dos de diversas qualidades,   sete .'mil.v 
pés de uvas, taoque de  água,  altura' 
de  SQ palmos  da   ruA,  poprio   lara 
montar   qualquer   pequeno engenho, 
grande pasto feisado pelo rio do Cam- 
bucy, s ma's 4  casas  na   estrada   do, 
Cambucy. A chácara tem   de círcumr"   ' 
ferencia três mil metros.  Para  tratar, 
com Scuíero Enrico. 10-9 

So  do   BetequiiD 

Café Inrora 
Uoberto Tavares 

FAHA' 

Terça-feira,   (i de   Setembro 
A'S  10 1/2 HOR.AS 

N. 1 Largo da Sé N,l 
Ha moveis, porcellaaaE,cristaes 

Armofdo. poi-lai, upcIAoi, tlc. ele. 

A saber 
Portaseovidraçadas, lampeõ>3, arin 

dellas, raezas cora pedra mármore, 
guarda comidas com tela de arame, 
cadeiras aust-jacas. grandes quadros, 
espelho", cabidea, meza oval com tam^ 
pu de mariiio e, ditas envernízadas, 

Mitas grandes para jantar, lantemas, 
bandVjaSi farinheíras, galhtiteiros, ta 
Iberes, pratos, copos, c-lices, compo 
teiras, lavstÓTioa, assucareiros, man- 
tegueiras, deposito para água, ditos 
para kerosene, moringas, jprras e va- 
zos. reloiíiüs e despertadores. 

£3rrx bebidas 
garrafas de licor írancez, vermouth 
italiano e francez, garrafas de laran- 
ginha, botijas,de genebra Foclc^m. vi 
dros de m&lhb inclez, ditos de mos- 
tarda francezB, ditos de conservas, 
garrafas de cognac, ditas de bitter, 
ditas de moscatel de Setúbal, ditas de 
cerveja ingteza e nacional, latas de 
mortadeíla, ditas de peixe, botijas de 
Hg'in de l^ellz, guardanapos e toalhas 
(Je meza. 

Grande bateria de cozinha 
Terça-feira, fido corrente 

A'ii to 1/2H0R.ÍS 

Festa 110 Serimbura. 
S. José dos Campos '-^ 

Desde o dia I* até o dia 11 de Setem- \ 
bro proximo, baveri afesta daSenhor 
BomJesus. .,   -^t; 

TKRBtiaS TUDO DB TUDO FIRA   TO DOS ' 

No  Serimbura 
(alt.) 10-7 

Casas a alugar 
Alugam-sb casas  novas   B boas na 

Lui,  atraz   do  Seminário  Episcopal. 
Trata-se oa rua do Oarmo n.71. 
Çalt.l 20-8 

Collarmhos de Unho 

ALTA NOVIDADE 

A Hotre Dame de Londres 
42—Bua de S. Bento—4*2 

8-3 

Não h(i mais dures de dentes, nem de cabeça 

A hERPYLI\A 

V. A. OKUHERTY 
CHIMICO Í)E PAHIS 

cura inutritauesojenle esdArusdecabeft, 
de dentes, > nevmlgla i a enxiqueea 

.UNICO DEFOSITU UK CASA OU 

SH. 
29 -Bü' da /mptfralriz—29 

S. PAULO 

No ronsmo depo ilo te «bam tomliem is 
-   üotti:» aiti-.-douulgiuas 

japuiiezts 
K a 

Tinta iiidelevel 
PIRA 

HÍARC VK   fíOÜPA 

Vecdé áe umaeniaà 'tia de 9. Ben- 
tiiB ^'H, aon-..'TáDUgem p.ará.o êon* 
prtdoVoao fiá'pelo preço rhoilleo. .<!»■ 
uinpélo arinaseiã pari nagado, eaia dé 

r 
Foi nomeado o coronel Carlos Resin 

para inspeccionar os depósitos ôe ar- 
tigos bellicofl desta província e das do 
Rio Orando do Sul, Santa Catharinaa 
Paraná. 

No dia 3 a subscrípção para o patri- 
mônio Kio Draneo era de 16:95729100 
rela. 

Palleceu tiDte'bontnm o ccnego An- 
tonio Nogueira de Braveia. , 

SuicidbU-se  na fcguezía  do Angu y.^'"' 
( lliiiai)  o ar. Francisco AntuuQS.de  '' 
iiiqueira'. ' -^.   -, ' / 

Dit a a Gazeta da Nol:cÍs9 ■ b-iver/".,''.^^-yi 
recebido telegratnmaa cnirmunicando ;j .-i^J,*; 
que alguns enipregidod públicos Ao' "'''':[■;■': 
Ceari furam d<-miitldaa. em virtude de ' , ""' ' 
cimccnerem cora seus exforç s e pres--,j/';" ;■'! 
tigioa para o movimento abuiicíonista.;';'. 
□iiqueila pf-TÍDcia. ;V-^í'":-"'U'' '^■■.";'à-,I 

A   «nl^acrirçfio para   o patrimônio !.'-",''■',^. 
Bua-que de Macedo já attiogia a som-- -' 
ma■de:i4:500©Ol»ra.-■,^.:-,■,^ \-:':^.y--^';-^r\':-^Kí 

. .    TELEGRAMUà 

:;.' Londres,' 1 'de Satéinbroí 

■■,AnDiiociaiL.Íelegraiiini«ii'tgora rece- ;'Ví:f';^^^^ 
btdgà deCàpa-Tiwnqai ò Yapor.aTttt'V vi'v''~- 
loB» i«ll * COlU-.Mqo»IlM' pMtMBIí:''V'í." ";■■■ 
Hlfudo-MUtDM «trlMlMlo -« ftl.^? pv ; • ' 



X-orreio Paulistano     '■'' 
:; ;^..r'.'.-; :::tv:í :--íírnf!í^í;í??*t:;"; ■ .'■f;í 

,J,i'„^^.,.íL,^-.i^V( ,v,#,-..,^-.-^v-:**<—'"»^4.■-'f- 

:-.-J--,fJ,"r' 

'H HOTEL FÂMILIÂ 
DO BB/IZ 

58-Rua do Braz-58 
Joié Maria BouçM, estsbelecíiio hi 6 aanos ne»te liia-«r, iÍ'!Íxoo o ami antigo t^sta - 

belecimentoâ rua ncima n. 139, [jara nionlaraquelle; ondoosseiis frefítieí-es tíioonlia- 
rSo tisseio, commoiiidjfle e comiiindus preços. 

Seoeslabelecinipnlo leracoramodss sufficienleB e indupeiidenles  para tsmilias c 
vbjaniDR, e bem a^iRÍm dois hilliares. 

Sendo o propriflario ctiele de fjiailia compreLtinde-ae bom que niítilerti e laz man- 
terem ipu esUbelecimentü a moralidade necessária. 

Recebe peosioniBlas, e eacra*osem lugares commodos e independentes. 
Despacha sa bagagem dos ara. íiajantes para ss dtiaa estradas de ferro Ingleza e 

Norie qat lhe ficim em frente. (alter.) SO-1 

BONDS A" PORTA 

ta especial de coira 
IÍ MAIS ARTIGOS PAR\ 

tj   '■■' 

Sapateiro, selleiroecorreeiro  , 
Silva Oapella & Comp. 

, [ ^   Sellins Inglezes, Franeezes e Nacionaes 
Malas,   Cavours,   Polainas,   Chicotes 

Socados do Rio firande e diversos artigos próprios para viagem 

W-Bua DIreitsã—44 

Esl!■^dadeFer^odo^'orte 
TrKii^ fspeciaes porH aa noveons e febta d» 

I'l^nha 

Nus di^iaSO e 31 d» Affosio e 1, 3, 3, 4, 
5.6 e 7 i:e SeUmbro partirii u.in trem do 
Norte [iiirii H Pi-Tilia fiá'4 ImrKs du twrde, 
r'gres:JHrdo da 1'uuha iis 6.15. 

NO DIA 9 DE SEXEMimO COHIIEBÃO OS THENS 3E0U1NTES 

DO KOHTE DA 1'ENHA 

,0 

[guiut eDoms. 

i.-:i:- ■ 

' riBRict mmu no m 
imnm\m 

I ■ "t,.- 

De primeira qualidade, 
Ç* GABAI«TlD4rnGi*ABAÇÂO 

PARA 

Matar formigas 

ç. 

AGENTES GERAES EM S. PAULO : 

Bruhns A Companhia—rua Direita n." 30. 
Samuel & Prad« —rua do Commercio a." 30. 

Preços 
1 lata. 
10. latas  a. 

78500 
7ãOO0 (4.* e dom 

APSTOCOIWER 
aa-^Rua de S. Ilento-^CI 

S ^ í  iVinh-OS ITranoezes 

K. 
0.80 
1.S0 
8.30 

10,00 
II.ÜO 

r. 
13.00 

1.00 
2 3U 
S.áo 
4.30 
5.30 
0.3(1 
S.OO 

0.55 
•JAO 
9.00 

10.80 
11.30 

12.30 
IM 
S.OO 
4.00 
5.00 
tt.ÜO 
7.30 
8.30 

Depoi-s do.s fogos de artificio os 
irs-ns coiUiriii;ii';io ii correr até 11 hu- 
ras da nc^ite- 

TREÇOS i),\S PASSAOf.NS 

(Sem djíiiiicçllu de clftsBu} 

. IdH e volta líbOOO 
Singelos'(ill Poii\di íi Nortu    apSOC 

Nil Bstr.çâo lio N,irt'> fó se .-mitlirao Li. 
lliett's lie.ida ■■- volt;i, 

S. P;nilii,/i.^ íl-í Ano.<io (!iil881. 
W    liUilNl'VrT, 

10—8 líispeíilgr geral. 

Uma loliz detcuberla  ni'nliii de enriqiípcer í lliii- 
ifli):iiiiiin  dl' uui iKivii rciiiidio ;    líí DURIíS DE 
i)KNTi:tí, AS iiuiiKíj \>i: CAUüçA RDK OD- 
VIDJí^, all'! iigiiM i-lii'lilci D iodds os Irnlamen- 
los, flialifliii de sur combiiiidos cum o SUOCESSO O 
mais cuiiiplelu pi-lo 

if 
PllARMACKUTlCO DIS PAltlS 

Alj-uinus Kotliis  rtesilc" prpciDsu   liquido  são de 
iBuis   s'lfliciGriiL'.s   pciuL   uuiai'   iiisIstüatiL^atiiüiitt; 
HEVIUIGIAS, ENJC.KJUEC*', CErilAI.AI.SJ*S, ÜTtitílAS 
1 CRÊS   DÜ   DUNTEE,   DC  CABEÇA E  DE OUVIDOS. 

üi niimi'ioius allcslailüs o os aerailccimonfos 
quit ri:[:i!bL'm<is luilos GS dina diS pessoas qua u 
usam íuia levam a vulj-nrisorj eniuirj,'" lie "in 
ffmi'diii lái [jDdcroso,, u sendo períeitiimanlE in 
uilVrisivu [junniitc u ííU UíM a iLdos aqiiclK'S que 
aullrein üo (lofíyda cnbeçik uu da derilaj, um al- 
livjami'nto imiuedialo é samjiri! produzidú e a 
cura nunca su ht esperar depois de um trala- 
mcQlo de çaiica duragão, 

O modo de cniprego aiiOnipanha cada vidro 

AS GOTTAS JftPOSEZAS 
,  ..^   VEGETAES 
JVípflr.i.íoi f)W VICTOR L'HERPY 

PHAIIMACKÜTICO DB PAUIS 

Curam inslKniani'amentG as  ãorss is dentes as 
mais violentas c as mais Mulorusas 

Hoje cada um tern lido occasião de apreciar as 
•trtudes desle especillcii. 'lue lem lidu mais de 
CIN..IJEÍÍTA A^^iOS Dli SUCCI-SSO, e que, gera 
duvida, li o melhor de todos os tópicos deste gê- 
nero inventadas até hnjc. Poucas faniilias actiam se 
despreiicnidas desta preciosa panacía por dBmais 
conliecida para que «eja útil do enumerar-lbe a9 
propriedades e qualidades, 

N D. Tomem cuidado com as numerosas falsi- 
Scaçâese sú cumprem os fr;<9C0S Irazeada o nome 
do inventor: 

n^mn umunm 
rUlRUtCEUTlCO DE VMtl9 

tJnico deposito em casa dos ics. 
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Bordeabx, a garrkfa   .       . 
- Bordeaux snperior. a garrafa 

Bordeaux branco Sauteroe . 
Bprgonha.tiute luperíor, a garrafa 

700 
laraoo 
2.riooo 

10—5' 

GMpiiúiti^ 

Club Gyiiínastic.i /*oriUguez 
. Ti-iiüo de.e%i,)uar-srt proxitniiiiii-Dte, 
üm íeil-u d»>'|)fenilái;'-ni benrãcio ides- 
t»-í8floc!ação ;ÍH dirpctiiViá convida áx 
pesHOus quu queiram coadjiival-a em 
88».tíinppt'b'êDdliiieiitu..»|iirigirem seu> 
obséquios "pitra Ciiaa dos seguintes srs. 

Victor dè'AKevttlo, lart^o; da Sé; 
commendadtír GoiLiea Cãrdim, rm da 
Boa Morle ^8 ; Düiiiingos Bastos, ma 
do Coraniercio. ■ '   ' 

Grata a tantai: pro+as de distincção 
que sernpie leiurécebidò, a ilirectoria 
sguard" «inda iima vez, profundanien- 
te recoohecidn, o acolhiax^nta n seus 
üogos. .; 20—20 

OsecretnrioíõteriDò.L. Augusto. 

2i;ciDm K.':RaégetPeitMa.: 
(qnÍDU-Je domr'; 

dm Bobraãó; BájãB^4õ~liBéentrÍt, 41. 

.-Todos ,uB dias iiK Çqafeitaria e  Pa 
dari« Avroza^'    :''     ' .   25 13 

la^fluà^ da Quituida—IÍ? 

DE Lllll 
Preços sem conipelidor 
Á Notre ílanie de Londres 

42-Rua de S, Bento-42 
8-3 

l 
diüpondn de algumus horas diariamea* 
te, propAe-se enüinurein CRSHS particu- 
lares as litiguaa portuguesa, f anotiza. 
in^IeZB, slleroã, geograpbia, Bistofia;' 
arithmetica, geometria, e contabilida- 
de. 

Pôde ser encont'adu no Collegio.¥pÍ> 
ranga, Campos lüijaios. ' '5—'&' 

..^,. .■^.  i„,.:^^r^^.. 

Pa{ía^;pan^ém)índhoc> 
' .V«nái^i«i n» ;TÍÍPÒaRAPaiA GOji- 
HERCULií^déB.^BiBatoii.' 2«, ca- 
d»'Ml(ao»4©000.' ■     >■ 6_8 

Companhia Dramática Italiana 

■    ADELAIDE TESSERO 

.H-i 

■'* 

- y 

mm i (te Setembro de lil 

Itécita   extraordinária 

iCi I, 
REPRESENTAlíA' O 

intarasaunte  e pathetico drama em  5 aotos, dàvido a penoa ao 
celebrado SACBHDOTE D  LUIGI C ^MüLETTI 

THEREZA 
ou 

ínnnn 

■ri- 

PEliSONAGENS ACTORES 

*'.'.     Poror 'Iheraza. A. TESSBRO GlIIDONB 
Sofor Giuseppa I   Ar(igoni 
Süror Mwria    . A. Padovani 
.Õuglielmma ,"; > L. Tesaofo'^MiirlOtti''■'" 
Eugani'a .       ^' G. Bonatini'-.-it--'--^- 
Gustuvo , L. BlAGl 
Teodoro . A. Bozzo 
Conte A. Arrigoní 
Basílio, notajé. E. Uazzaati 
fionato,  . C, Rosaapina 
Antonio . G. Forneria                , 
Marcello,       , P, Buti 

DENOMINAÇÃO DOS AOTOS                    ,        \   -í. .' 
l.'acto—Assignatura do oontracto nupoial. ^  . 
2.'acto-0 Convento das Ursulinas.- Hypocriaiaa fô.—O D esc ob ri trie n to, '■:  " 
3.'acfo—O coro na  igreja. —A   proBsaao  interrompida.—O amor reoUma ■ 

seus direitos. ;. "■. 
4.»acto—Grande baile.—A freira transformada em grande dama. Aprjt*' 

measa. 
5.«aclo-0 sacrifício descoberto.-O Supplioio  da Abbadessa.—Casamento' 

da GuilHermina.—Morte de Soror Thereza. ;   :'   i 

A's 8 horas em ponto 

üttençftol 

..■•', ■'■■- 

A companhia TESSERO para corresponder ao benevolo e sympathico aco- 
Ibimento recebido nesta baila capital, adia a sua partida  por uraa semana, .na 
qual levará à acena as mais importantes obras do repertório moderno entre as ■ 
quaes 

kerezia Borgia, de Victor Ugo; lisabetta Rainha 
de Inglaterra, Â culpa vinga a culpa, dé Giá-        v 
cometti; Os Dois Sargentos e outras 

e por isso fica transferido , o benéScio da eminente artriz ADELAIDE TKS- '     '   ':   "■: 

■:'\ SaWídolOde^Sotoab»--':' ■^■■■- 
coOL.a repreaentaçSo do drama que tanto ezitp obtéva na C6rta, e dãTi4(i-ia 
'nfnmnrlafl   nan nau Aa Anntnv 'A   T-viru^nvi^' in'^Unln^A. - . ' ' ..'''-    -"'/^'^^' . afatnadaa pannas de SoBtBB,;e.^LBQODVBT intitulado .\;,. ,■■:      .r^??  ■-:^ 

ATTENÇitO.- ÍH Billiãtea achara-se a venda  em casa do Sr. LáVyj piia'da'-■■ ^ í 
Imperatriz, 34, na.vespei^ do, aapectaculo durãnta todo o dia, e nodiádaré^tà   ' / '--- 
até as 4 horas da tarde, » depois dessa hora na bilheteria do theatro. - v '■.    "     ' ■''íi 

Terp-i|ra; f de Setembro 
B^ita extraòrdin[ariá 
nAl^  1 

Ganuniudel.'eS.-orddo      151000 
QilosdeS.'orden:..;.....      lOfOOO 
Cadeiras de i.'eUue..i....;..v...        3|00o' ■  v ■;'CadeiraMdei.'eUue;.i....■;.:■;■;:;■ .31000 ..■■: V'""^-:'"-: W^'-i/^i- 

, , ■..■.DiludeS.^clià»;^^;;^.....,..........;. _ . aiOO*  -:■-■:-:'^-r;í':v .-{^^^vv;.! 
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